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CONTO DE 

COSTUMES TRANSMONTANOS 

Na encosta íngreme, escalvada e secca, cheia 
de urzes e mato arria], ao fundo,ficava a peque-
na casita do tio André, com a sua olga rega-
dia, da mina da fonte, quintalsinlio muito bem 
tratado, com a sua plantartão de tabaco em li-
nhas longitudinaes, uma vinhasita ao nascente, 
tloridn,pampanos verdes e viçosos, e ao poente 
o pequeno pomar--umas figueiras uberrimas, 
sardeiras com o seu fruto vermelho e rubro, e 
algumas pereiras verdes, d'um verde escuro, 
animador e vivaz. N'um canteiro, ao cen-
tro, o morangal luzidio no seu frucio cór de 
lábios virginaes, assim como um tapete de sau-
dade no coração amantissimo d'uma virgem 
trahida, que se desfaz em lagrimas e em solu-
ços. Lagrimas d'amor, que são vermelhas e 
quentes como um morango maduro; soluços 
estallantes, que são amargos e cheios de coacta, 
assim como as folhas que escaparam a um mo-
rangal roubaJo... 

Passava, mesmo á beira, o Pinhão, o peque-
no riacho escuro, d um escuro acre, sobre o 
barrento, a cór par.lacenta, cale área, de tolos 
os riachos transmon:arios. 
A tarde era calamitosa. 'Pinha nevado e 

tinha ventilo muito. A neve em coagulaçó-.s de 
confeitos duros; o vento em nSs desfeito- d'um 
calabre duro, que se parte em estilhas seccas, 
no linho crú do seu entorce bárbaro. 
A geaJa plumbeou as folhas das vides; de-

poie o vento, açoutando-as, fel-as cair na terra 
arida e secca,e levou-as n'uma voragem doida. F 
as vides ficaram viuvas,e as cepishcaram deso-
ladas, com os pampanos mirrados! E, depois, a 
ventania continuou, e a saraivada repetiu-se, e 
a trovoa;la ululou o seu es.alante cantico fure-
reo, e veio a innunlaçáo! 
E a pequenina olga do ro Arrlré, o seu po-

mar, o seu tabaco, as suas figueiras, as suas 
vides, o seu luzi_lio morangal, foi tufo parar 
á corrente caudalosa, á doida corrente do Pi-
nhão... 
Na varánla da casa, a fronte apoiada na mão 

direita, e a esauerJa sobraçando ain.la o sacho 
bicorne, com que andara desvianJo o enxurro 
e abrindo os boeiros á inundação, o tio An.lré 
olhava.o ceu, fitan.lo-u para c rna., da jan•,lla 

do occidente, e dos olhos inchados corriam-lhe 
lagrimas grossas em fio. 
—L fico desgraçado! Ai da minha pobre filha! 
A inundação ia arrastando, n'um torvelinho 

medonho, as ultimas cepas e os ultimos forra-
valos. 

:;. 
Abriu-se o portal. 0 tio André desandou a 

careça a ver quem era. 
—Ah! sr. João Bernardo. Estou desgra-

çado. 
—Não te afllijas, André; não esmoreças. 
0 sr. João Bernardo sentou-se ao pé do po-

bre velho, n'uma cadeira de pinho, tosca e du-
ra, e oflereceu lhe tabaco. 
—Anda: fuma. Olha que é da melhor mano-

ca do meu cultivo do anno' passado. Faz l:i es-
se cigarro. E: olfereceu-lhe um livrinho de mor-
talhas da fabrica Duero, papel hcspanhol, du-
ro, muito encorpada. 
—•E as suas vinhae.sr. João Bernardo, lá vão 

com Deus? 
=Não ho,rve duvida; e tu não te amofines 

que para nSs ainda lá está o piparão da entra-
d.i... Bem s>ibes. 
—E' verdade; ó Engracia, então o sr. João 

Bernardo hoje não bebe? 
A Engrac,a trouxe um copo de alvaralhão, e 

pnz na meia azeitonas Idzilias, o cpicarpo já 
encarquilhado do sal e cio vinagre forte. 

Aleren lou se. 0 tio André, mais socegado 
um pouco, mamou vir ainda um copo de mou-
risco branco, brandinho, .lue já estava no fim 
e disse á Engracia que fosse chamar a filha a 
casa da 1). Dorotheia. 
—Que viesse, que a desgraça não era tama-

nha como elle cuidara, e que estava em casa o 
sr. João Bernirlo. 
—A' saud_ da ' sua estremosa filha, tio An-

dré. 
—E,, á saud• d̀• meu visinho e do meu me-

lhor amigo, sr. João Bernardo. 
E os copos esvasiaram-se. 

Quanlo a Julita entrou, estava o pie na 
cosinha, com o sr. João Bernardo: casinha pe-
quena, as pareJes de pedra morneira, pedia 
escura e negra; masliav.,a uma fogueira lumi-
nosa, crep;ante, ateiada da secca lenha dos 
capões. O pae, com as lagrimas nos olhos, logo 
que ella entrou foi dizendo lhe: 



—Atais uma vez,minha fìlha,aqui temos o sr. 
João Bernardo a accompanhar-nos n7 desgra-
ça. Já quando foi que os lameirinhos seccaram 
e qqe a fontinha não deu nada, já este nosso 
bom visialio nos veio consolar, e nos deu de-
pois do seu casal. Na povoação não ha outro 
homem assim... 
—Sabe que mais, tio André, vou-me embo-

ra. Eu, para elogios na cara... 
—Mas é a verdade, sr. João Bernardo, inter-

rompeu a .Julita. 
—A verdade é que eu ja merendei, e agora, 

como a Julita ainda não ceou, vamos todos 
cear a minha casa. 
O tio André não queria: ainda n.:o tinha da-

do a comida aos recos: era preciso que a En-
gracia arrumasse no lagar uns capões que es-
tavam á chuva... 

Alas sempre foi. A filha pediu-lhe que fosse, 
que fizesse a vontade ao sr. João Bernardo. 
E podera não querer ir! Ia ver de perto, 

hombro a hombro, a luz dos olhos d'elle, do 
seu querido Arnaldo, inundando de efHuvio do-
ce os olhos d'ella. .. O seu caro Arnaldo, que 
ella adorava desde creança, a quem sonha-
va pertencer, apezar d'elle ser rico, filho unico 
do :; r. João Bernardo, e ella uma pobre costu-
reirinha, filha do tio André, do pobre tio An-
dré... E aquede amor dos dois era tão doce, 
como os favos d2 mel das suas abelhas do po-
mar, como o banho almiscarado dos primeiros 
raios do sol a dourar o seu morangal madu-
ro... 
Os pacs não sabiam, não desconfiavam... 

CBrreu a ceia muitissimo bem. No final o 
Arnaldo, o filho trais velho do sr. João Ber-
nardo, sahiu-se, porém, com um brinde, que 
fez una desarranjo completo na alegria do 
festim. 
—Eu brindo, disse elle, á olga arruinada do 

sio André. Brindo a essa pedaço d'alma d'um 
agricultor pobre, mas instruido, a esse peque-
nino jardim que a estas horas vai boiando na 
agua barrenta do Douro.,. 
--;Que dizes tu, Arnaldo? 
—Digo meu pae, que brindo a essa olga 

abençoada, onde se embalaram os cantos mais 
suaves do meu coração feliz, onde bebi o amor 
mais puro e santo... A essa olga bemdita, on-
de eu, á sombra dos sabugueiros e entre a pu-
jança dos pampanos americanos, jurei amor 
eterno á minha querida Julita.. 
—Oh! Vimas que dizes tu. meti filho ?... 
—Digo isto, meu pae. Já que acaba de dizer 

que esc,: sempre ao lado do tio André, quando 
a desgraça o persegue, eu estou tambem ao la-
do da Julita... E a olga, o pomar e o moran-
gal que a inundarão arrastou ao Pinhão eram 
d'ella; era a sua legitima materna. Por isso eu 

quero protegel-a, quero canlpartilhar da sua 
des ,,raça... porque j í Ihe dei o meu coração 
em troca... 

L, levantando-se, foi abrasar o paa, dizenlo: 
—Consinta,meu pae,que a Julita, sela minha. 
E para o tio André: 
—Deixe-me pedir-lhe a Julita. 
I-Iouvé uma co.lfusão campleta: lagrimas, 

protestos... 
Mas, na semana iinm^diata realisava-se o ca-

samento na egreja de Passos.. . 
13,5-gg Silva Enleves 

v  
No inverno passa,lo ura inrliviJuo conversador, 

do qo pé da 'I'rofa, em cantinho de ferro, contou-
nos iim engraçado cavo, sobe r.Iua toucamos apon-
tamento e do qual só conservamos, em uleinoria, 
o enredo, porqu3 os tl do Irisar o persona-
âens, ford,ni c'o a breea, no papel que os conliiiha. 

v 
Uin homens rasado tinha,relaç,es amanteticas 

com urna mnih0r que morava em casa distante 
powws lülolnetros lia sua. 
Qna❑ lo a visitava, era montado ❑'uiva nu11a 

corred(>ura, rie-aq)mt0 ajaezada á alemtejana. 
(.) animal conhecia pala pratica e pela finura 

propria o raminho, conto mis conhecemos as de-
pondeacias ria casa el❑ que vivemos, 

I'l'eso 11111a vez à arrola da casa onde seu dóno 
se demorava, certo liisr,n-fosco, a dar a lingua coin 
a sua adonis, uns iiilividuos do ospirilo—os dia-
bos pareco (1110 tiveram a nossa escola!—despren• 
deram o animal o na cab ca la collocaram um bi-
lh0to com estas dizer s: «Fnlauo está conr a ami-
ga, neste momento.,. Deraul finas vergalhadas na 
mula e o bicho foi n'nu1 trote egual até casa da 
anrt nn le com dois rincho; de ,atisf`açto annun-
Clou Sua C!13-ada a s''tU e salvo. 

Acabada a entrevista o protagonista desta cor 
media, que estiva ra aLuto som os g,1r a1.0jos pe-
rante a 1)ulcin?a, pr0 11V' u co1n a vista a Compa-
nheira L,rrada, pira reg{rasar a pra tes, o infor-
mado de que •o animal tinha sido visto correr, 
só, em direrr..to an enrrle,aho», houve por bera mes-
ter os bates ao caminho até á sua resídencia, 
aonde o esperava o... seruiio do encontro, 

Aquilo dizem-'nos que foi o descimento da 
Cruz... 

l2ec3bemos e damos publicidade á carta que 
segue, devida á perna do nosso antigo collega 
e amigo Ayres Duarte, so,)re essa injausla 
questão da Assembleia: 

Sr. Redactor: 
Conquanto a minha vida psychica presen-

temente não se preste a manifestaçóes de pra-
zer, não me pule furtar, n t penultima quinta-
feira, a uma salutar e espontanen gargalhada 
ao ler a descoberta que os daFolha da Ma-



nhã» fizeram na minha humilde individualida-
de—ser politico e progressista—, e para a af-
firmativa de tão grandioso achado dizem no 
jorrikI d'aquelle dia: se,npre em, I>arcellos o 
c•n.hecentos progressista e até collaborarlor da 
gaita, ainda núo ha muito, e n tdefeza tios pro-
gre"s,stas e eia atajue aos reye,aerado're.s. 
Curvo-me perante a força de tanta logica! 
¿A que conclusão os levará o seu raciocino 

e como classificarão a minha politica se a me-
moria lhes disser da constante e insistente men-
dicancia da minha collaboração para o berint-
bau (chamo-lhe assim para o distinguir do ou-
tro a que dão a designação de {;sita) que o 
actual proprietario sr. José Gonçalves da Silva 
fez durante metes, pedindo-me até para me en-
carregar da revisão e direccão do jornal? 
E V.... sr. redactor, qne ao tempo era 

o director technico da typographia onde se to-
ca tal beri)nbtí+t sabe-o muito bem. São duas 
testemunhas vivas e incapazes de mentir. 
Vá lá mais esta. I-Ia pouco mais d'um anho, 

na tarde d'uma quarta-feira foi-me pedido o 
obsequio da revisão da primeira pagina da « Fo-
lha•, por estar no Porto o sr. Albino Leite. 
Eu que, em collaboracão jornalistica, tenho 

silo como dm o vulgo . pau para toda a colher» 
rabiscando na Aurora cio Cavado, Gazeta do 
1'ovo, Ideia Nova, Barcellos Regenerador tr.o 
numero), Lagrima, Commercio de Barcellos e 
Folha da 1Nlanhã,sou progressista, e peior ainda 
—que grande críme—dando fifias na gaita!! 

Valha-os Deus, que bem póIc, se quizer. 
Nem os progressistas precisam que eu os de-

fenda, c nem eu tenho por que atacar ns rer;e-
neradores. Em llarcellos,onde reSidodesde rSSq, 
ha apenas ï pessoas, que militam nos dois par-
tidos.cnm quem estou malavindo. No restrnte 
da sua numerosa população vivemos como Deus 
com os Anjos. 

Desfazer mentiras mostrando a verdade, não 
é defender uns, nem atacar outros. 
E por aqui me fico, agradecendo a publici-

dade desta carta,que repercute os ultimos sons 
do meu gargalhar involuutario. 

Barcellos 3o de r r de igoo. 
Dc V. 

Avelino íy)-" Ditarte 

Nús que nunca aqui h•anscrovemos nada, acha-
mos t, o as palavras que scrueni, d'um 
distirtcto collaburador do « Povo de Aveiro,,, que 
nos vemos obrigados a faze)-o hoje. 
«0 homern que tem conscioncia de si valo tanto 

comendo bacalhau como comendo miolos do ca-
nario ou lombo de lagosta, usando botasgross•rs 
comobotasde polimento, andando de luvascomo 
andando sem ellas, sendo filho do um varredor 
ou filho d'am firbalgo e valo urenos que um cara-
col porrluo não passado ultimo dos vermes gnan-

do doer pvassar por filho d'nm roor•s,"ln sondo fi-
lho do ferrador ou quando quer rum•+ w- pipos 
e ias:tr hivns, mio lhoprarmitindoofl sena i • rmrsos 
comer mais do qne sardintara ou andar com a mão 
uaía.» 

Comn nós nos encontramos actualmente sem 
o rico dinheirinho do annuncio grande. 
Uma magreza esquelética.. . 

Como temos esperanç9 de ficar. 
Górdos como o Alporm... 

!á vêem os leitores que o diante ha de ter 
influencia no nosso organismo, como se tomas-
semos tres quintacs de chocolate Mathias Lo-
pes durante S dias. 

Por absoluta falta de ekpaço não publicamos 
hoje a carta das Naeessidades, o que nos pesa 
sobremareira. Ir:í no prorimo numero. 



A LAGRIMA 

0 sr. Carlos Antonio da Silva, oflicial de dili-
gencias em Eepozen(le, a quem não enviamos a 
«Lagrima» por nossa ini•,iativa, mas porque a sua 
assignatura nos foi solicitada, pregoa- noa o ceco... 

I)urante um armo o sebento (elle foi sebeiro) 
riu-se h nossa custa e nós agóra, sem nos crastar 
nada, tambem nos vamos rir... d'elle. 
Mandamos distribuir este quinzerrario n'aquel-

]a vilia a todo o bicho caróta, ao Gaita, ao Chas-
queiro, ao Cidade, para deitarem bando por a po-
voação, em voz que as multidões aterre:— ,, ¿Cítan-
do 9 sebeiro, corno oflìcial rle, diligencias, os ou-
tro§,quem o 1;y1, de citar a si?»... 

ara  
0 professor de Gilmon.le cou•eu á redacção rio 

nosso COMgá da « Folha» a dizer, em estylo claro 
e preciso,que os galfarros do sr. llurnav pratica-
ram scenzs escan1alosas numa venda eur Barcel-
linhos onde suppunhari topar turres de pan, lu-
mes qne a Companhia dos • l'ho`sphoros é olírigada 
á vender ao publico, o que n;io faz, cuntentando-
se, sóniente, em perseguir ií rir,io armada os qu(,. 
clandestinamente os fabricam, os que revendem, 
os que usaur. 

v'uni assomo de indignar io justa, o illustrado 
informador supracitado, diz an povo que se de-
fciula. 
Sem entrn•nios em considersacões especiaes— 

nas quaes iria o nosso pensar resumido em que 
ninguein, em regra, se deferi le sem eoiríprPhen-
der quo est ofl'on lido e no nosso paiz ha 80 ° 1„ 
de anal phabetos— nós diremos ao mestre de Gil. 
rnnnde que, ainda depois de roubados, sómos co-
triidos... 

:1qu^lia nnlicia dada á « Pulha» e couininnica-
da p,r cila ao publico, é n,xri mais riem menos, 
qno uru attestado passado, comi grammatica e sen-
so, aos esbirroq dos tablcos, comprovativo do ser-
vi, qno fizeram cm Rarcellinhos. 
A noticia da (- Ft)lha» cai vez do magoar os eni-

pragados da Companhia, contenta-os e, por s,u 
turno, ella ri—o rir,í alé gncn uni (ha os candeei-
ros tenham ent Portugal nn) papel em vez de ser 
na illumivaç:ro, ;artes edifir,ante!... 

ESles e semelhantes relatos lornalisticos, como 
dissemos,serveni os trah:4(pwiros dedocioiento ao 
seu muito zè10 pelos interesses tio sr. i rirnny e 
gnej:ui;Aos nionopolistas ('esta paiz, por(lne disso 
tenius conhecimento por uri empregado d'aquelle 
judeu. 

v  
U,ri rapaz qne anila na escola e sob j-t muito 

haur dizer: h a ba, fugiu a burra; b é hé, manca 
d'urn pé; h i hi,eu leni a vi; b u bu, tn te r❑ lu, 
quebrou uin objee.to pertencente a uni irmão mais 
velho, do que resultou receber. o conipIetento cas-
tigo, que foi ruo prcUo de orelhas, dois bananos 
e uin pontapé. 
0 r;ai z, n-ïo se po(len lo desforçar em virtude 

da sua ida le e vigor inuscular li to Ih'o permiltir, 

ruminou noite e dia, dia e noite, numa vinganra 
cruel. 
E praticou-a de tal ordens que foi bater jrí noite 

á porta do seu professor—muito conhecido—que 
o acompanhasse a casa, pois o pae Ihe batia. 

De fórma o rapaz chorava tanto, que o mestre 
escola condoeu-se do raiz e foi corri elle interce-
der junto do patriarch, afim de que se condoes-
se do pequeno. 
—«São rapazes!», disse o podagogo. 
—«óQual rapazes nem mero rapazes? Eu no 

meu tempo n3o fui assim!... 0 sr. não sabe o 
que o maroto fiz!...» 
—«Diga antes—fez», emenda o professor. 
—...Pois sim... Mas deixeconlar a tratantada. 

0 maroto apanhou o irmão mais velho a dormir, 
e parti s^ vingar d'elle, não sei porqu@, levanta-se 
de mansinho, aconde uma ve!a, paga n'urn caus-
tico fresco, aimla por servir, porque não foi uti-
lisado para a doente (a patrJa►, aquece-o h luz e 
depois de levantar a roupa ( ia caia—aproveitan-
do-se do sonoro pesado du ruamo—chimpa•Iho corri 
elle, sr., onde as costas mundaur de moine... Já 
hoje de nranhi, pir causa da brizaadeira, veio 
ahi o medico.» 

Ilão do concordar que ha vimtanras politicas ri-
diculas; outras vergonhosas entre fanrilia—lulas 
inferiores na originalidade—porém esta é nnica. 
U pequeno se cheria a ser camarista, coutinu;t 

corri a avenida do comiterio até S. Verissimo, se 
I:l tiver propriedades, benu entendido... 
Tem ideias... 

11•-,. 

(C•19 

0 NIineiro prometteu uma volta cie joelhos 
á ermida de N. Senhora da tranqueira, se ven-
cesse, como venceu uma demanda. 
Montou n'um jerico para ir áqueIIe ponto, 

porém, afim de não ir de pernas de rasto, tev., 
de as botar ao... tiracolo de dous homens d.-
S. Paio. 


